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METODOLOGIA

1.	 Momento inicial de reflexão (oração ou canto)

2.	 Estrutura do Subsídio 9
•	 promover a consciência da dignidade da vocação leiga e encorajar seu 

compromisso e sua responsabilidade de contribuir para tornar o mundo mais 
humano e acolhedor.

•	 formar para a arte de viver e agir no mundo e na Igreja em comunhão com todos, 
fugindo de toda forma de competição e prevaricação para se tornar testemunha 
viva do Evangelho, sinais de esperança para a humanidade. 

3.	 Desenvolvimento do Subsídio
•	 Cada participante, após refletir por alguns minutos, escreva numa folha de papel 

ou cartaz comum algumas palavras-chave que associa ao tema deste subsídio.
•	 Cada um explique e comente brevemente as palavras escritas.
•	 Juntos, seja lido o subsídio, começando com um ou mais parágrafos.
•	 Sejam recolhidas as perguntas, que podem ser respondidas também 

posteriormente.

4.	 A partilha final pode ser conduzida respondendo às seguintes perguntas:

•	 Com relação ao que emergiu no n. 1 e 2, existem divergências, correspondências, 
novidades, ...?

•	 Em nossos ambientes, a começar pelas nossas famílias, como podemos promover 
o apreço pelas várias vocações?

•	 Qual é a conexão entre Evangelho e minhas escolhas diárias? A celebração 
eucarística está transformando meu estilo de vida e relacionamentos?

•	 Como pensar, planejar e agir de forma fecunda, ‘permanecendo’ no Senhor?
•	 Que escolhas podem contribuir em todos os níveis para derrubar preconceitos e 

barreiras e promover relações reconciliadas nas várias esferas da sociedade e da 
Igreja?

•	 Quais são as formas de transmitir apreço pelo estrangeiro, pelos mais pequenos e 
rejeitados, onde quer que nos encontremos vivendo, trabalhando, estudando,...?

•	 Como reconhecer e valorizar todo o bem que já se vive e ao mesmo tempo 
denunciar as injustiças sociais e econômicas também a nível político?

•	 Como estabelecer relações paritárias, mesmo quando a outra pessoa precisa de 
ajuda?

5.	 Avaliação

Preencha o formulário distribuído

6.	 Conclusão, com uma oração ou canto



5

Introdução

O objetivo deste texto não é apresentar um estudo articulado e com-
pleto sobre a vocação dos leigos na Igreja e no mundo, um tema comple-
xo que, aliás, sempre suscita debates vivos e acalorados com diferentes 
ênfases, em função do contexto eclesial. Em vez disso, as páginas a se-
guir pretendem destacar alguns aspectos que podem estimular o estudo 
pessoal e em grupo. Parar e refletir para redescobrir as motivações mais 
profundas do próprio compromisso é essencial para que a confiança e 
a paixão por Deus e pelo homem, que o Evangelho nos dá, possam ser 
sempre reavivadas. É disso que o mundo precisa especialmente para 
progredir no processo de humanização em curso: nascemos seres hu-
manos, todavia humanos estamos nos tornando. Isso é confirmado pe-
las inúmeras situações desumanas em que vive um grande número de 
pessoas, migrantes e não, marginalizadas pela cultura do descartável. 
Todas as calamidades, assim como a difícil situação devida à pandemia, 
com suas graves consequências econômicas, recaem especialmente so-
bre as pessoas mais fracas e vulneráveis.

Recentemente, o Papa Francisco enfatizou que “uma sociedade merece 
a qualificação de ‘civilizada’ se desenvolver anticorpos contra a cultura 
do descarte; se reconhecer o valor intangível da vida humana; se a soli-
dariedade for ativamente praticada e salvaguardada como fundamento 
da convivência”1. O Evangelho, que salvaguarda e promove o ser huma-
no, é capaz de produzir precisamente esses anticorpos que bloqueiam 
qualquer tentativa de violação da dignidade da pessoa pela raiz.

Com efeito, a Palavra de Deus é viva e eficaz (cf. Hb 4,14) e pode trans-
formar as pessoas e, portanto, a sociedade. Este significado existencial 
e sócio-político do Evangelho é confiado de modo particular aos leigos, 
cuja missão não pode ser motivada “de modo puramente funcional, 
apelando para a situação missionária de hoje, nem definida com base 
nas funções e nos direitos individuais”2. Por isso, procuraremos desta-
car não tanto as funções e atividades que pertencem ao leigo, mas sim 
alguns aspectos relativos à sua identidade e missão, duas dimensões in-
dissociáveis. Assim poderá emergir também a linfa vital capaz de nutrir 
e irradiar, nas infinitas dobras da vida quotidiana, a resposta única e 
insubstituível de cada leigo à sua vocação. 

1  Papa Francisco, Discurso aos participantes da assembleia plenária da Congregação para 
a Doutrina da Fé, 30 de janeiro de 2020, http://w2.vatican.va/content/francesco/it/spee-
ches/2020/january/documents/papa-francesco_20200130_plenaria-cfaith.html (disponív-
el em vários idiomas).
2  W. Kasper, Chiesa Cattolica, p. 334.
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A Igreja, o Mundo, o Leigo: o Concílio Vaticano II

Para captar alguns aspectos fundamentais da vocação dos leigos, é ne-
cessário voltar o olhar sobre a identidade e a missão de toda a Igreja, da 
qual participam plenamente os leigos, como batizados. De fato, partindo 
de uma visão global da Igreja e de sua relação com o mundo, é possí-
vel entrar na vocação específica dos leigos sem reduzi-la ou deformá-la, 
como pode facilmente acontecer a partir da comparação com outras vo-
cações cristãs (por exemplo, a sacerdotal).

O ponto de referência essencial a este respeito é o Concílio Vaticano 
II (1962-1965). Ainda hoje estamos diante da sua plena acolhida, preci-
samente também no que diz respeito à reavaliação da vocação laical. O 
próprio Papa Francisco está, de fato, realizando a implementação das 
declarações conciliares com determinação particular, como suas pala-
vras e escolhas testemunham.

O Concílio Vaticano II representou uma primavera para a Igreja, torna-
da possível também graças ao retorno às fontes genuínas da vida cristã e 
do pensamento teológico (Bíblia, teologia dos Padres da Igreja, liturgia) 
que de alguma forma foram ofuscadas e que no século XX um movimen-
to de renovação ajudou a trazer à luz.

A Igreja precisava de uma atualização de 360 graus para redescobrir 
essa proximidade e essa linguagem capaz de se comunicar com o ho-
mem contemporâneo. Afastara-se excessivamente do mundo, que mu-
dou muito com a modernidade. Por isso São João XXIII, movido por 
uma confiança simples e total na presença do Espírito Santo, decidiu, 
para surpresa de todos, convocar o XXI concílio da história, aconteci-
mento que ele concebia não com o objetivo de condenar as doutrinas e 
os homens, como acontecera nos concílios anteriores, convocados preci-
samente pela presença de erros na fé, mas como um ‘novo Pentecostes’.

A chamada ‘virada copernicana’ do Concílio Vaticano II diz respeito 
precisamente ao nosso tema, isto é, à compreensão renovada, por parte da 
Igreja, de sua identidade e missão e, consequentemente, da vocação espe-
cífica dos leigos. A Igreja torna-se “mais profundamente consciente de sua 
própria essência, em virtude da qual já havia vivido e agido até então”3. 

No Coração da Igreja, o Evangelho para o Mundo

O Concílio reafirma claramente que a missão fundamental da Igreja é 
oferecer ao mundo o Evangelho, salvação e fonte de vida nova para todos. 
A novidade mais profunda do Concílio, “portanto, não deve ser buscada 
nas visões teológicas originais ou em reformas legislativas particulares, 

3  W. Kasper, Chiesa Cattolica, p. 23.
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mas no repropor a novidade do Evangelho. A mais surpreendente”4 e re-
volucionária.

Ao recolocar o texto bíblico no centro, especialmente os Evangelhos e 
sua historicidade, a Igreja ‘redescobre’ (este termo expressa uma novidade 
na continuidade) a figura de Jesus Cristo em sua totalidade. A sua pessoa 
já não é considerada predominantemente apenas do ponto de vista da sua 
divindade e extraordinariedade, mas igualmente da sua plena humanida-
de e ordinariedade, o ‘lugar’ onde nos é dado conhecer definitivamente 
quem é Deus verdadeiramente e quem é o homem para Ele.

É trazido de novo à luz que no centro do Cristianismo está um even-
to histórico, a pessoa de Jesus Cristo, e não um livro ou um mito. Os 
Evangelhos, de fato, não são um conjunto de doutrinas, mas a história 
do Deus que, encarnando-se, entra pessoalmente na história, oferecendo 
aos homens nada menos do que a si mesmo! A Igreja reconhece que a 
revelação não é antes de tudo um ensino, mas um evento de comunica-
ção de pessoa a pessoa, um diálogo. Deus vai incondicionalmente ao en-
contro de cada pessoa e “na riqueza do seu amor fala aos homens como 
amigos (cf. Ex 33,11; Jo 15,14-15) e convive com eles (cf. Bar 3,38), para os 
convidar e admitir à comunhão com Ele” (DV 2)5. Deus se dá a conhecer 
para tornar o homem participante da sua própria vida que é comunhão 
na diversidade, relação entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo, amor. 

À luz deste mistério de Deus, a Igreja ‘redescobre’ a si mesma como 
mistério de comunhão! Esta consciência renovada tem como consequ-
ência a releitura de todos os aspectos relativos à Igreja como comunhão. 
Ela revisita o seu tecido relacional ad intra e ad extra, tentando redese-
nhá-lo, segundo este critério fundamental, para valorizar as diversida-
des, mantendo-as unidas, uma a serviço da outra.

Depois de um período de notável impulso eclesiocêntrico, precisa-
mente por se descentralizar, a Igreja ganha acesso à sua identidade e 
missão mais profundas. Embora abandone uma compreensão predomi-
nantemente jurídico-institucional de si mesma como ‘sociedade perfei-
ta’, que a colocava acima do mundo para o qual olhava com desdém, ela 
se dá conta de que faz parte do mundo e não é primariamente chamada 
a ensinar como mestra, mas a viver no, com e para o mundo como povo 
de Deus a caminho, solidária com todo o gênero humano que, ontem 
como hoje, necessita urgentemente de salvação, isto é, de redescobrir o 
caminho da paz, da justiça, da comunhão na diversidade. “A Igreja, em 
Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e o instrumento da íntima 
4  Cf. S. Xeres, La Chiesa, Corpo inquieto. Duemila anni di storia sotto il segno della riforma 
[A Igreja, Corpo Inquieto. Dois mil anos de história sob o sinal da reforma], Ancora, Milão, 
20112, p. 262.
5  Concílio Ecumênico Vaticano II, Dei Verbum, Constituição Dogmática sobre a Revelação 
Divina, 1965. http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/
vat-ii_const_19651118_dei-verbum_it.html (disponível em vários idiomas).
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união com Deus e da unidade de todo o gênero humano” (Lumen Gen-
tium = LG 1). Com estas palavras, a Constituição sobre a Igreja indica 
de forma significativa desde o início a referência essencial ao mundo e à 
comunhão, bem como à centralidade de Cristo que emerge já das duas 
primeiras palavras das quais tira o seu nome: Lumen Gentium (luz das 
gentes/povos), um título que se refere a Jesus Cristo e não à Igreja!

O ‘Ponto Forte’ da Missão da Igreja no Mundo

Uma nova sensibilidade dialógica atravessa a Igreja que escancara as 
suas portas e é impelida a sair para se aproximar de cada pessoa e pro-
curar o diálogo com todos, a 360 graus, como atestam os vários docu-
mentos conciliares dedicados à relação com as várias realidades (o mun-
do moderno, as outras confissões cristãs, as religiões, ...), que antes não 
considerava como um ‘parceiro’ com quem se relacionar paritariamente. 
Com confiança e humildade, escuta essas realidades, até mesmo o ateís-
mo moderno que até então havia julgado sumariamente como negativo.

A Igreja aprende a discernir os ‘sinais dos tempos’, isto é, a presença 
e a ação do Espírito Santo em todos os lugares, mesmo fora do contexto 
eclesial. A história e o mundo são reconhecidos como ‘lugar teológico’, 
onde colher “indicações preciosas e qualificadas (pois procedem do Es-
pírito!) para a própria Igreja»6.

Dirigindo-se significativamente a toda a humanidade e não apenas à 
comunidade eclesial, a Igreja declara que deseja cooperar na busca de 
uma solução para os principais problemas do seu tempo (cf. Gaudium et 
spes = GS 10). Isso é feito, de modo particular, apresentando o mistério 
do homem à luz de Cristo, que “na própria revelação do mistério do Pai 
e do seu amor, revela o homem a si mesmo e descobre-lhe a sua vocação 
sublime” (GS 22), favorecendo assim a possibilidade de repensar e or-
ganizar todas as realidades do mundo a serviço da plena realização de 
cada ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus.

Se, portanto, a Igreja existe a serviço do mundo, então pode-se dizer 
que a sua missão se cumpre, de modo pleno, precisamente nos leigos, 
como aponta Walter Kasper: “(...) nem o ministério nem a Igreja como 
um todo são um fim para si próprios, mas a Igreja é antes sinal e instru-
mento da ação de Deus no mundo e da vinda do seu Reino. A Igreja ser-
ve para a santificação do mundo e da vida. Mas a santificação do mundo 
e da vida é, de modo particular, missão dos leigos. Diz respeito, portan-
to, ao fim e ao propósito da Igreja, enquanto os ministérios da Igreja não 
pertencem à ordem do fim, mas à ordem dos meios, que devem servir 
à realização do fim e da finalidade da Igreja”7. Nesse sentido, os leigos 
podem ser considerados o ‘ponto forte’ da missão da Igreja no mundo. 
6  S. Xeres, La Chiesa, Corpo inquieto, p. 269.
7  W. Kasper, Chiesa cattolica, p. 319.
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O Batismo, Fonte de Unidade na Diversidade das Vocações

Não é por acaso que o Concílio Vaticano II renuncia a iniciar a sua ex-
posição sobre a Igreja com a estrutura hierárquica, conforme previsto no 
esquema preparatório, mas opta por começar pela “participação comum 
de todos no ofício ou ministério profético, sacerdotal e régio de Jesus 
Cristo. Ao fazê-lo, começa com o que é comum aos leigos, sacerdotes 
e bispos e com o que precede todas as distinções posteriores, as abraça 
e continua a existir nelas. Ou seja, começa com o sacerdócio comum a 
todos os batizados»8.

Ao realçar a mesma dignidade de todos os batizados e, ao mesmo tem-
po, a comunhão na diversidade das suas vocações, o Concílio inverte 
a perspectiva hierárquico-piramidal, que colocava o clero no topo e os 
leigos na base com uma desigualdade de dignidade que se expressava 
também no uso da própria palavra ‘leigo’, como descrição negativa do 
‘não ordenado’.

Os leigos, portanto, não são mais considerados como encarregados e 
como extensão do ministério do clero (longa manus). É reconhecido que 
“não possuem a sua vocação e a sua missão por um mandato recebido 
do ministério e pela participação na sua missão, mas do próprio Cristo, 
em virtude do batismo no Espírito Santo. Devem, portanto, cumprir a 
sua missão na liberdade do Espírito Santo, mas em comunhão com os 
seus irmãos em Cristo. A sua dignidade e missão baseiam-se, portanto, 
na realidade do batismo e nascem da dinâmica intrínseca do batismo”9. 
Precisamente aqui encontramos a razão mais profunda pela qual - como 
destacado no início - não é suficiente motivar a missão dos leigos de um 
ponto de vista funcional. 

Consequentemente, tenta-se oferecer uma descrição positiva dos lei-
gos (Christifideles Laici = ChL 9). Sintomática é, por exemplo, a observa-
ção de que o termo ‘vocação’, usado principalmente para indicar o esta-
do de vida do sacerdote e do religioso, agora se refere a todos, inclusive 
aos leigos. Já não existem estados de vida cristãos considerados da série 
A e outros da série B, mas a vocação pessoal é para cada um a condição 
‘ideal’ para criar espaço para o Reino de Deus e contribuir com peque-
nas e grandes opções pessoais, familiares e profissionais ao processo de 
humanização em curso. 

8  W. Kasper, Chiesa cattolica, p. 319.
9  W. Kasper, Chiesa cattolica, p. 3134. Para motivar o sacerdócio comum, costumamos re-
ferir-nos à primeira carta de Pedro (2,4-10) em que se mostra que o sacrifício do sacerdócio 
de Cristo, oferecido uma vez por todas, nos insere com o batismo - que nos torna filhos no 
Filho, membros do corpo de Cristo - neste sacerdócio. Cristo com a novidade do seu sacer-
dócio (ver “A liturgia da vida”) alcançou definitivamente a salvação do mundo, não exclu-
indo, porém, a colaboração do homem, mas incluindo-a. Deus conta com cada um de nós.
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Explorar no Mundo as Potencialidades do Batismo

“Não é um exagero dizer-se que toda a existência do fiel leigo tem por 
finalidade levá-lo a descobrir a radical novidade cristã que promana do 
batismo, sacramento da fé, a fim de poder viver as suas exigências se-
gundo a vocação que recebeu de Deus” (ChL 10).

Portanto, ao leigo é dado explorar o enorme potencial relacional e hu-
manizante, inerente ao batismo, permanecendo justamente dentro dos 
contextos ordinários da sociedade. Vamos tentar destacar algumas di-
mensões desse potencial regenerador.

Com o batismo, a pessoa é imersa na dinâmica de amor da morte e 
ressurreição de Jesus Cristo e torna-se participante do seu próprio estilo 
de vida, ao qual pertence o êxodo, a saída de si. Na verdade, a Páscoa 
celebra um estilo de vida específico. A ressurreição não se reduz à vitó-
ria da vida sobre a morte. O específico da ressurreição de Jesus é mais 
profundo: é um estilo de vida como o que Jesus viveu que vence a morte. 
O egoísmo (graças a Deus!) não ressuscita. É o Crucificado - uma vida 
dada sem reservas - que ressuscitou. Há uma identidade inseparável 
entre o Crucificado e o Ressuscitado: juntos formam o único mistério da 
Páscoa. Lidas juntas, a cruz e a ressurreição constituem uma feliz notícia 
surpreendente e exigente10.

É o amor que vence a morte: aquele viver doando-se, saindo de si 
mesmo, que tantas vezes parece perdido, estéril, inútil, inconclusivo, 
incapaz de fazer história: é precisamente esta ‘fraqueza’, a fraqueza do 
amor crucificado, forte o suficiente para superar a morte e todas as suas 
expressões. Já hoje e aqui. O que mais acontece quando diante dos que 
sofrem há quem se incline sobre as feridas para aliviar-lhe a dor? Quan-
do diante das divisões, há quem percorra os caminhos do diálogo e da 
reconciliação? Quando diante da injustiça, há quem perdoe? Quando 
confrontados com a violência, há quem responda com mansidão? Quan-
do diante da rejeição desumana e desumanizante, há quem acolha o ou-
tro como igual, dando e recebendo? Não se gera assim a vida? Não é 
esta talvez a identidade do leigo? Não é por acaso a verdadeira liberda-
de, aquela de si mesmo, que Cristo comunicou aos seus com o dom de 
participar no seu ministério régio, que é a liberdade de servir, de amar? 

‘Permanecer’ e ‘Ir’ para Dar Fruto

O Batismo “regenera-nos para a vida dos filhos de Deus, une-nos a Jesus 
Cristo e ao seu Corpo que é a Igreja, unge-nos no Espírito Santo, constituin-
do-nos templos espirituais” (ChL 10). Graças a este sacramento somos, por 
assim dizer, enxertados na vida de Jesus Cristo, como um ramo na videira, 

10  Cfr. B. Maggioni, I racconti evangelici della passione [As narrativas evangélicas da Paixão], 
Cittadella, Assisi, 2006, p. 321.



11

tornando-nos ‘filhos no Filho’. A partir desse momento, nos é dado viver 
da vida de Jesus, amar com o Seu amor, perdoar com o Seu perdão.

Permanecendo nele, a existência torna-se fecunda, como se lê no Evan-
gelho de João: «Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em 
mim e eu nele dá muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer” (Jo 
15,5). Pouco depois, Jesus convida, em vez disso, a ‘ir’ para ser genera-
tivo: “Eu vos escolhi e designei para irdes e produzirdes fruto e o vosso 
fruto permaneça” (v. 16). O que à primeira vista poderia parecer uma 
contradição, na realidade, contém a dinâmica profunda que abrange e 
une a identidade e a missão do leigo.

Não se trata, de fato, de um permanecer estático, mas dinâmico. Per-
manecendo no Senhor, vivendo a amizade com Ele (Jo 15,14-15), cada 
vez mais se participa da sua ternura e paixão pelo mundo e por cada 
pessoa que põe em movimento o coração, a cabeça e os pés para servir 
como Ele fez. Estar com Deus significa ser enviado aos homens para 
viver com eles e para eles. É como se Deus dissesse: “Força! Fiquemos 
juntos e juntos façamos algo maravilhoso pelo mundo!” O leigo pode 
ser concebido como um missionário em todos os aspectos. Aliás, não 
somente tem, mas é “uma missão nesta terra”11. Não há nada que carac-
terize uma pessoa, no verdadeiro sentido, como sua missão específica. O 
ser humano, de fato, se encontra a si mesmo não se fazendo a pergunta 
‘quem sou eu’, à qual não consegue responder, obtendo apenas frus-
tração, mas ‘para quem sou eu’, “uma pergunta capaz de abrir acesso a 
uma aventura pessoal e relacional com sabor de liberdade”12. 

A Liturgia da Vida

No Novo Testamento há algo verdadeiramente novo no que diz res-
peito à liturgia, “não porque seja espiritualizada (...) no que diz respeito 
ao culto pagão e judaico, mas porque o culto está todo envolvido no 
evento de Jesus Cristo, cujo serviço - a Deus e aos homens - expressou-se 
não em gestos rituais, mas na concretude da vida, da sua existência e da 
sua pessoa”13.

É a vida ‹nua e crua’, com suas relações, suas alegrias e sofrimentos, 
com suas luzes e sombras, que se torna liturgia, oferenda! E é este pre-
11  Papa Francisco, Evangelii Gaudium. Exortação apostólica sobre o anúncio do Evangelho 
no mundo de hoje, 2013, n. 273. http://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_
exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.
html (disponível em vários idiomas).
12  Cfr. P. Sequeri, La cruna dell’ego. Uscire dal monoteismo del sé [O Buraco da Agulha do 
Ego. Saindo do monoteísmo do ego], Vita e Pensiero, Milão, 2017, p. 28.
13  B. Maggioni, Un tesoro in vasi di coccio. Rivelazione di Dio e umanità della Chiesa [Um 
tesouro em vasos de barro. Revelação de Deus e da humanidade da Igreja], Vita e Pensiero, 
Milano, 2005, p. 109.
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cisamente o sentido da liturgia: transformar a vida do leigo numa exis-
tência que glorifique a Deus porque vive cada vez mais no topo de seu 
ser criado à imagem e semelhança do Filho de Deus, no auge do amor 
(ministério sacerdotal).

A Eucaristia, “fonte e centro de toda a vida cristã” (LG 11), de fato não 
está destinada a permanecer apenas no altar ou no tabernáculo - seria 
“um furto” afirmava o Bem-Aventurado J. B. Scalabrini14 -, mas a trans-
formar o ser humano e, consequentemente, todos os âmbitos da socieda-
de. “Não há ambiente, rico ou pobre, ateu ou crente, em que não possa 
entrar a lógica e a nova política da partilha e da comunhão de uma vida 
que, em vez de econômica e quantitativa, se torna eucarística”15. Com a 
Eucaristia, que nutre da vida filial de Jesus, um incrível movimento de 
transformação pessoal, familiar, social e política é literalmente entregue 
nas mãos do leigo.

O leigo é chamado a anunciar (ministério profético) com a sua própria 
existência não quanto ele ama a Deus, mas quanto Deus ama o mundo, 
única resposta à mais profunda sede do ser humano; é chamado a teste-
munhar o Evangelho na ordinariedade da existência com seu estilo de 
vida. O mundo, a condição secular, torna-se o âmbito da vocação laical, 
o lugar onde “procurar o Reino de Deus tratando das realidades tempo-
rais e ordenando-as segundo Deus”. É precisamente aí que se dirige ao 
leigo o apelo de Deus para que “concorram para a santificação do mun-
do a partir de dentro, como o fermento” (LG 31).

Trata-se de um ‘lugar’ que o Concílio apresenta - como assinala a 
Christifideles Laici no n. 15 – “em termos dinâmicos: os fiéis leigos ‘vi-
vem no século, isto é, empenhados em toda e qualquer ocupação e ati-
vidade terrena e nas condições ordinárias da vida familiar e social, com 
as quais é como que tecida a sua existência’ (LG 31). ... são pessoas que 
vivem a vida normal no mundo, estudam, trabalham, estabelecem re-
lações amigáveis, sociais, profissionais, culturais, etc. O Concílio consi-
dera essa sua condição não simplesmente como um dado exterior e am-
biental, mas como uma realidade destinada a encontrar em Jesus Cristo 
a plenitude do seu significado (cf. LG 48). Mais, atesta que ‘o próprio 
Verbo encarnado quis participar da vida social dos homens... Santifi-
cou os laços sociais e, antes de mais, os familiares, fonte da vida social, 

14  Para Scalabrini, a Eucaristia “é um depósito de trigo, que seria um crime esconder: 
‘Quem esconde o trigo será amaldiçoado pelo povo’ (Pr 11,26)”. “[...] Se este fermento 
for introduzido na Igreja [...], nas várias camadas sociais, isto é, nas classes dirigentes, na 
juventude e na sociedade conjugal, tornará mais judicioso este mundo insípido, reunirá os 
povos dispersos num só corpo de Cristo”. (J. B. Scalabrini, Primeiro discurso no 3º Sínodo da 
Diocese de Piacenza, 28.08.1899).
15  Missionários Seculares Scalabrinianas, Tratti di spiritualità scalabriniana [Traços de Espi-
ritualidade Scalabriniana], Stuttgart, 1996.
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e submeteu-se livremente às leis do Seu país. Quis levar a vida de um 
operário do Seu tempo e da Sua terra’ (GS 32)”.

Por isso, deve-se ter presente que “o estar e o agir no mundo são para 
os fiéis leigos uma realidade, não só antropológica e sociológica, mas 
também e especificamente teológica e eclesial» (ChL 15). O leigo não só 
pertence à Igreja e a ela se refere, mas é a Igreja no mundo (cf. ChL. 9, 
onde cita Pio XII).

O Papa Francisco chama por nome uma tentação a que leigos e clérigos 
estão igualmente expostos, a saber, a de “pensar que o leigo compro-
metido é aquele que trabalha nas obras da Igreja e/ou nas realidades da 
paróquia ou da diocese”16. Essa mentalidade fracassa em reconhecer que 
não existem lugares de série A e lugares de série B para viver o Evan-
gelho, acabando por alimentar aquela visão dualista da realidade que 
separa o ‹sagrado› do ‹profano›.

Na realidade, a existência de Jesus supera, de uma vez por todas, a 
separação entre ‘sagrado’ e ‘profano’, ou melhor, o espaço do sagrado 
agora se expande, para incluir todos os lugares e todos os povos; um 
espaço que não conhece mais fronteiras. Emerge uma concepção dife-
rente de espaço cultual, “não mais um espaço local, mas relacional (...). 
O alcance do novo espaço sagrado é a comunhão”17.

A este respeito, é interessante a seguinte observação: “Se a ‘cultura da 
separação’ tende a encerrar a liturgia no templo, a ‘cultura do diálogo’ 
solicita o encontro da fé com a história dos homens e com os lugares 
onde ela se realiza, a partir de casa, repropondo assim o enraizamento 
da liturgia na vida do mundo”18.

Uma Identidade Dialógica

A identidade do batizado é, de fato, dialógica. Como estamos vendo, o 
batismo não afasta os leigos do mundo, colocando-os numa ‘área prote-
gida’. Ao contrário, é imerso ainda mais radicalmente nos acontecimen-
tos da história com seus desafios e contradições. Jesus, morto e ressusci-
tado, não é a supressão do diálogo, mas a sua condição de possibilidade: 
o seu amor incondicional por cada pessoa é a base para um encontro 
autêntico com o outro.

Aqueles que vivem na fronteira entre as diversidades culturais, étni-
cas, linguísticas e religiosas podem, de forma peculiar, ser pressionados 
a não permanecer na superfície de identidades incapazes de dizer o ser 

16  Papa Francisco, “Carta ao Cardeal Marc Ouellet, Presidente da Pontifícia Comissão para 
a América Latina sobre o papel dos leigos”, do Vaticano, 19 de março de 2016. http://www.
vatican.va/content/francesco/pt/letters/2016/documents/papa-francesco_2016 0319_
pont-comm-america-latina.html (disponível em vários idiomas).
17  B. Maggioni, Un tesoro, p. 188.
18  G. Campanini, Il laico, pp. 205-206.
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humano e a descobrir que o que une o outro não é tanto uma identidade 
horizontal (passaporte, cultura, religião, etc.), que inevitavelmente cria 
unidades que excluem a diversidade, quanto uma identidade vertical e 
inclusiva: a dos filhos de Deus. É uma identidade capaz de abarcar todos 
os homens e de pôr em relação as múltiplas diversidades sem unifor-
mizá-las, ao mesmo tempo que passa a percepção de que as diferentes 
identidades culturais são relativas: nenhuma pode ser considerada ab-
soluta, mas todas são preciosas, porque não são nem mais nem menos 
que meios de comunicação para se relacionar com os outros. E são preci-
samente as relações de igualdade, nas quais é possível dar e receber, aco-
lher e ser acolhido, conhecer e ser conhecido, que também permitem que 
aqueles, cuja dignidade foi brutalmente espezinhada e violada, voltem 
a se sentir homens. É a experiência de um jovem em busca de asilo que, 
diante da calorosa acolhida que experimentou, exclamou: “É a primeira 
vez, desde que fugi do meu país, que me sinto novamente um homem”.

Contemplar a Realidade e Colaborar com o Bem

Ao leigo é dado viver nos vários contextos do mundo, permanecendo 
‘apegado’ à confiança no Espírito Santo, que está agindo para realizar o pla-
no de Deus, o novo Pentecostes; uma ação irrefreável que nos impulsiona 
a sondar e promover o bem onde quer que esteja e a colaborar com quem 
planeja e age, colocando no centro a dignidade inviolável de cada pessoa.

Porém, não é automático perceber o cumprimento do desígnio de 
Deus. Muitos são os acontecimentos que parecem contrastar, ou mes-
mo negar, a possibilidade de uma convivência, em que as diferenças 
sejam consideradas um dom e não uma ameaça. Isso pode desencora-
jar e suprimir a esperança, especialmente naqueles que se empenham 
em tornar nossas sociedades mais humanas e hospitaleiras para todos. 
Olhando apenas com os próprios olhos, é fácil deixar-se tomar pelo que 
aparenta, pelo mal que parece prevalecer sobre o bem.

Con-templando o mundo, isto é, olhando-o com o Deus de Jesus, torna-
-se possível ver com assombro as sementes da reconciliação que estão 
brotando também nos desertos de nossas cidades. Deixar-se transformar 
pelo mistério pascal, permite-nos ver a nova humanidade que está nas-
cendo, não sem esforços e sacrifícios, e reconhecer também no encontro-
-confronto entre pessoas pertencentes a diferentes culturas, etnias, re-
ligiões, não as dores de uma agonia que conduz à morte, mas antes as 
dores de um parto que atinge toda a humanidade, destinada a dar à luz 
uma nova vida, motivo de alegria para todos (cf. Rm 8,18-25).

Contemplar é olhar com amor e esperança para nós mesmos, para os 
outros, para Deus que quer ver cada ser humano existindo, incondicio-
nalmente e para sempre. O autêntico serviço à humanidade parte funda-
mentalmente deste olhar contemplativo, que antecede e acompanha toda 
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atividade; um olhar de benevolência que repousa sobre o outro, regene-
rando-o; um olhar que libera aquela criatividade do amor, capaz de per-
correr também caminhos inéditos a serviço da pessoa e da comunhão.

Para refundar a nossa sociedade é necessário, antes de mais nada, como 
também apontam os sociólogos, ter a coragem de mudar a forma de nos 
relacionarmos. Na verdade, muitas coisas podem ser feitas pelos outros, 
mas se isso acontece olhando para eles de cima para baixo, então, em vez 
de se sentirem erguidos, serão mais uma vez humilhados. Assim, nada 
muda de forma substancial na sociedade, uma vez que continua a dife-
rença entre benfeitores e beneficiários, entre autóctones e estrangeiros, 
entre ricos e pobres, entre patrões e não19.

Partir do mistério pascal, por outro lado, permite-nos reconhecer que 
Cristo, com o seu sangue, uniu todos numa única família humana, crian-
do a consciência de uma profunda pertença mútua. Não é difícil imagi-
nar como nossa sociedade se tornaria mais humana, se cada um olhasse 
e tratasse o outro como um membro da família e não como um problema 
a ser resolvido, um número, um resto. Mudariam a forma de se relacio-
nar e as escolhas profissionais, sociais, políticas, econômicas. Todos da-
riam o melhor de si, colocando suas habilidades em ato para encontrar e 
implementar soluções mais humanas. 

Leigos em Emigração

“A rica variedade da Igreja encontra uma sua ulterior manifestação no seio 
de cada estado de vida. Assim, dentro do estado de vida laical há lugar para 
várias ‘vocações’, isto é, diversos caminhos espirituais e apostólicos” (ChL 56).

Na emigração, existem leigos que colaboram generosamente com os 
Missionários e as Irmãs Scalabrinianas, as duas congregações fundadas 
pelo Bem-Aventurado J. B. Scalabrini, pai e apóstolo dos migrantes, que, 
através da escuta da palavra de Deus e do mundo, souberam reconhecer 
no fenômeno da emigração um ‘sinal dos tempos’, com a consequente 
estima real dos leigos e do seu empenho no mundo e na política. Isso já 
no século XIX e, portanto, em contraste com a mentalidade de sua época. 
Ele pode, assim, ser considerado um precursor do Concílio Vaticano II.

“Os Leigos scalabrinianos são homens e mulheres, adultos e jovens 
que, depois de um período de formação scalabriniana missionária, se 
empenham na ação evangelizadora, na Igreja local, em sinergia com os 
missionários e as missionárias scalabrinianos. O mesmo carisma pro-
fético os guia e a mesma compaixão pelos migrantes e os refugiados, 
independentemente da cultura, da religião, da língua (...)”20.
19  A. Varsalona, “La nostra vocazione specifica nel mondo della mobilità umana” [A nossa 
vocação específica no mundo da mobilidade humana], in Sulle strade dell’esodo n. 3 (2011), 
pp. 25-30. http://www.scala-mss.net/rivista/ssde/11/art/11n3a6. html.
20  Veja www.scalabriniani.org/laici-scalabriniani, bem como www.scalabriniane.org.
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Um Instituto Secular na Família Scalabriniana

“No trilho de uma vocação laical ‘comum’ florescem vocações laicais 
‘particulares’” (ChL 56). Neste contexto, recordamos em particular “o de-
sabrochar de diversas formas de institutos seculares”, cujos membros, 
permanecendo leigos, são chamados a testemunhar radicalmente as con-
sequências do batismo, vivendo a sua consagração através dos votos de 
pobreza, castidade e obediência na plena expressão de sua condição lai-
cal. Estão inseridos com um trabalho ou profissão nos mais diversos am-
bientes da sociedade, como o ‘sal e o fermento’ de que fala o Evangelho.

Também no seio da Família Scalabriniana surgiu um Instituto Secular, 
o das Missionárias Seculares Scalabrinianas, que iniciaram sua cami-
nhada em 1961 em Solothurn com Adelia Firetti. Da espiritualidade da 
encarnação e comunhão do Bem-Aventurado J. B. Scalabrini a quem se 
inspiraram, souberam colher “a visão cristocêntrica profunda, a capaci-
dade de agira partindo do Todo, a contemplação conjugada com a ação, 
que pode incidir no modo de ver e viver, segundo uma perspectiva de fé, 
a realidade mutável e frequentemente dolorosa das migrações. O mun-
do da mobilidade humana, mais do que um deserto inabitável, revela-se 
então como o lugar onde o próprio Deus se faz próximo e próximo em 
Cristo: ‘Eu era um estrangeiro e vós me acolhestes’ (Mt 25,35)”21.

Para não Concluir ...

Focalizar num determinado estado de vida revela, com nova força, o 
vínculo vital entre as diversas vocações na Igreja: uma se refere à outra, 
uma está a serviço da outra e juntas refletem a beleza da luz de Jesus 
Cristo para o benefício de toda a humanidade.

Uma das imagens usadas para dizer a Igreja é significativamente a da 
lua que não brilha com sua própria luz, mas reflete a do Sol. A Igreja - 
com todas as suas diferentes vocações – “’é tão bela quanto a lua, pois é 
iluminada pela luz de seu Noivo’. Assim escreveu um monge, no sécu-
lo IX, retomando uma imagem cara aos antigos Padres”. A lua-Igreja é 
bela e atraente quando, “entregando-se aos raios do próprio Sol, vê sua 
própria opacidade natural tornar-se uma fonte de luz, embora sempre 
inferior; é triste e insignificante quando a Igreja-lua tende a querer agir 
por si mesma, ou mesmo a tomar o lugar do Cristo-sol, acabando por 
não refletir nada para ninguém. Está, pois, naquele porque, ou naquele 
vínculo essencial com Cristo - e precisamente com a sua luz, isto é, com o 
que dele atrai as almas e aquece os corações que o rodeiam - o percurso 
de fundo de dois mil anos de história da Igreja. Acima de tudo, capta-se 

21  M. G. Luise, voz “Missionários Seculares Scalabrinianos”, in G. Battistella (editado por), 
Migrazioni. Dizionario socio-pastorale [Migrações. Dicionário sócio-pastoral], Edizioni San 
Paolo, Cinisello Balsamo, 2010, p. 658. Ver também www.scala-mss.net.
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o fundamento da possibilidade oferecida aos discípulos de fazer resplan-
decer ainda, em todos os lugares e tempos, um reflexo daquela luz, que 
apareceu plenamente em Cristo, para atingir todos os homens (Jo 1,9)”22.

Pode-se então dizer que a Igreja ‘envelhece’ e entristece quando vive 
para si mesma, ao passo que ‘rejuvenesce’ e se alegra quando suas pala-
vras e ações propõem o Evangelho, a sua capacidade de fazer renascer 
as pessoas, gerando um tecido relacional que permita a todos, mesmo 
os mais pobres e marginalizados, de levantarem a cabeça e respirarem a 
plenos pulmões. O anúncio mais credível torna-se então a comunhão na 
diversidade procurada, sofrida, paga, vivida na Igreja e no mundo, em 
toda a parte e em todos os níveis. Nisso a presença do leigo testemunha 
é decisiva.

Palavras-chave: leigos, identidade, missão, Igreja, mundo, Evangelho, Con-
cílio Vaticano II, batismo, sacerdócio comum, comunhão, serviço, diálogo, 
testemunho, anúncio, emigração
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